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Assignaturas
CAPITAL

Anno ...:.... 12?ooo
Semestre 7#ooo
Trimestre 4#ooo

imSI I lil
Fortaleza, 26 do Setembro de 1904

podia se
derrota e

resignar
recorria

facilmente á
a todos os

€xcesso de poder

do executivo, o propósito firme! teve João Brigido por parte; de

de desiorestio-iar quanto possível:nossas mais altas e significativas „,™,.;

^ de municipal ja cerceando- personalidades, se,n falar da so- meios P^/J^j?»^
.lho atribuições consagradas pe- HcitUde e nflecto com que o cer- mentojo M^co^ut^ 1«J

ias nossas leis fundamentaes, jáicárám os mais dignos represen-
' 
enfraquecendo-o com a extorção tantes da colônia cearense.

Digno prêmio de tão nobres

IN1ERI0R E ESTADO

Anno .
Semestre

14#ooo
85ooo

Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos, assignantes e annunciantes

prevenimos que, alem do Director dajm-
presa" tratam dos interesses do JORNAL,
podendo extrahir .conlas e assignar í-cibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desla
redacção e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
dala em diante estando assignados por qual-
quer dos trez c carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacção,
sejam ou não publicados, não serão resü
taidos. . .

Rodamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas asqig-
naturas do 1- Semestre vencido e os-que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos os assignantes que até 31 de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa»
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9o5 terão direito a um brinde escolhido ou
a 2o .\ de abatimento na assignatura reforma-
da.

Declaração

A tEmpresa Typographica Cearense» de-
clara que nada deve nesta praça nem nos
Estados ou estrangeiro.

A. vi sos
3)r- 'Paula Rodrigues
occulisla. • recentemente chegado do
X\q de janeiro, dá consultas de 1 as
3l\oras da tarde em sua residência,
á rua formosa n. 112.

. Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46,1. andar.
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Nullas são de pleno direito as
nomeações que para os cargos
de intendentes municipaes, tem
ultimamente feito o poder exe-
cutivo do Estado.

Mandato electivo, durável até
dose de Junho do anno vindouro,
exerciam'os cidadãos investidos
dessa autoridade; e, a não ser

por perda oceasionada por in-
fracção de uma determinação^ le-

gá\ ou renuncia, jamais podiam
ser despojados do exercício de
suas íuneções, sem gravíssimo at-
tentado a um direito legalmente
adquirido e offensa ao principio
da não retroactividade das leis.

A própria lei que confere po-
der de tal nomeação ao governo,
não tinha razão de ser, vindo,
como vem, reduzir as câmaras a
verdadeiras nullidades accarretan-
do-lhes a perda de uma attribu

ção importantíssima que lhe fora
delegada pela Constituição poli
tica do Estado.

E' incontestável ser mais con-
sentaneo com a boa razão que
aos membros da Câmara, conhe-
cedores da aptidão e honestidade
de cada qual, nas suas localida-
des, coubesse o provimento , do

cargo do seu governo executivo,

por mandato annual.
Lei idêntica já uma vez foi

promulgada em 1895, e si os

seus resultados foram favoráveis
á administracção publica porque
se a derogou em 1900? b sl

não o foram porque, de novo,

se a vota ?

dos próprios meios de manuten
ção.

As Câmaras, porém, não tem
a hombridade precisa para rea-
gir. Submissas curvam-se a tudo
que lhes dita o supremo arbitro
dos destinos cearenses.

A lei da usurpação dos dizi-
mos tem sido executada sem ne-
nhurri protesto, quando absoluta-
mente não poderia subsistir ven-
tilada a sua inconstitucionalidade
no terreno judiciário.

Admira que um poder inde-
pendente, assim abdique de sua
integridade.

Espirito de gratidão'talvez para
com a Assembléea Legislativa
que tantas câmaras constituiu il-
legalmente contra o voto quasi
unanime do eleitorado

e corajosos esforços em prol da
dignificação de nossa terra foi
esse acolhimento dictado pela
mais viva espontaneidade de sen-
timentos de solidariedade com a

grande campanha civica que elle
dirige com tanta energia e in-
telligencia.

Mas o que torna mais memo-
ravel esta visita de João Brigido
á capital do paiz é essa brilhante
victoria da liberdade individual
disputada contra a mais vil e
ferrenha perseguição perante o
mais alto tribunal da Justiça
brasileira.

Na luxuosa e imponente sala
do Supremo Tribunal, João Bri-
o-ido tornou a palavra e numa
oração fluente, simples, convin

A' população não importaria cente e vibrante de sinceridade,

que a renda dos dízimos perten-
cesse ao Estado ou ao Município
com tanto que de nenhum modo
revertesse em prejuiso seu. Mas
o município cóm o augmento de-
masiado das suas taxas orçamen-
tarias, inteira-se do desfalque
que á sua receita trouxe a usur-
pação.

O povo, sempre o.,.povo, ter-
mina por ser a victima innocente
de todos os desastres e desacer-
tos da situação.

narrou, a dolorosa historia dessa
infame perseguição em que toda
a corja official do Ceará se em-
penhava contra o gerente do
Jornal do Ceará.

O Tribunal ouviu o com uma
attenção profunda, e, apesar do
adiantado da hora, nenhum signal

mos, pois, que representar con-
tra esse arbítrio e comparece
mos au grand complet á sessão
seguinte do Tribunal. A oração
do relator foi breve e enérgica.
Ainda por unanimidade, o Tri-
bunal decidiu que sua ordem
fosse immediatamente cumprida
sob pena de responsabilidade do
juiz, que devia, caso fosse preci-
so requisitar força federal para
cumpril a.

Ficavam assim definitivamente
esmagados pelo órgão culminante
do poder judiciário e perante âj
opinião publica nacional, os per-
seguidores de Clementino. ^.,v..

Além de sua derrota na qüès-
tão, isto importava na demon-
stração evidente dos processos
de oppressão e violência empre-
gados pelo governo do Ceará
contra os seus adversários. Foi,
pois, dupla a nossa victoria.

Não ha mal que nãò traga
com sigo alguma cousa de bom.
O infortúnio de Clementino pro-
porcionou indirectamente á causa
que elle serve um meio de com-
pletar a desmoralização dos nos-
sos inimigos perante os mais
altos poderes e a opinião publica

Manoel Satyro.

de impaciência se notava nos do paiz.

juizes, em cujos semblantes se] O sr. Accioly perdeu desastra
dos algo- damente a partida, assim como

perderá todas que nâo se deci-
dam dentro dos seus domínios
feudaes. Não tem assento no
Supremo Tribunal o Studart nem
nenhum de seus parceiros de
pooker, os quaes costumam negar

a ,.«—. do velho general das forças op
E' que são por demais amplas pOSic}0nistas do Ceará,

as attribuições do intendente mu- Não pociia ter sido mais oppor
nicipal para que se deixe o seu

cargo a mercê de vontades au-

tonomas. È' de boa política atal-o

ao poste do incondicionalismo.
Tá de ha muito reflecte nos

actos do poder legislativo a mando

^j^f^t^?;'

lia a condemnação
zes de Clementino.

O relatório do ministro Espi-
rito Santo foi todo elle um li-
bello vehemente contra o mon-
struoso processo que qualiíi-

icoude «sinistra farça.» Apartes, , , --,

\t \~~ r^U^r enérgicos de applauso se-ouviam seu jogo para que o chefe amado

JNOtaS V^ariOCaS L cada instante, e feita a cônsul- ganhe sempre.
Ua ao Tribunal, este concedia por Segue amanha para ahi o

Rio, 12 de setembro. unanimidade o habeas-corpus im- valente chefe da opposição cea-
rense, para o qual esta viagem

Esta é companheira de «age^t^ado ^ 
^^ qs foi 0 premioConsolador dos seus

membros do *tó\opposionis- beneméritos esforços em prol da

Ta, muitos cearenses l varias reivindicação da liberdade e dos

pessoas desta capital abraçaram brios do Ceará que nao esperará

a João Brigido por essa victoria I muito para colher os fruetos

contra a tyrannia odienta e odi-
osa que envergonha e opprime
o Ceará.

Mas a cáfila dominante não

tuna, mais feliz e mais profiqua
a sua viagem ao Rio. I^ão creio
que outro homem provinciano,
sem ter para aureolalo o presti-
gio official, podesse merecer mais
consideração e carinho do que

XjX G^^^^-^^í3 H^

(De E. Zola)

X

Esse longo exílio, esse rancor contra o filho

cure tinha custado a vida i mãe era
1 „.J:J„ a» nrudencia: sentia-o ag

Ul sperava por uma crise de lagrimas,
e ficou admirada de ver, muito pai-

„lu'a, tornar a sentar-se tranquilla-
1 mente. , , >n

Tinha-se tirado a toalha da ve-
' 
lha meza de carvalho ; um candi-

«iru illuminava a antiga sala commum,
cujo silencio era apenas cortado pela
água que fervia na panella.

-Mãe, ainda não está tudo tudo acabado...
'Conte-me tudo, sim ? quero estar bem informada,
¦porque são coisas que me dizem respeito.

E escutou altentamente o que Hubertina pi-
gou poder dizer-lhe das confidencias que lhe
fizera o abbade, saltando sobre alguns porme-
nores, continuando a oceultar a vida aquella
ignorante. . ,„

Desde que tinha chamado o filho para junto
de si, Monsenhor vivia uma vida agiada.

Depois de o ter afastado da sua presença,
no dia seguinte ao da morte da mulher, e do
ter ficado vinte annos sem consentir em o tor-
nar a ver, elle apparecia-lhe de súbito em toda
força e em todo o esplendor da mocidade, re-

tambem

rependia-se de ter »ev0B* os Olhos

carne da mulher adorada *}c^ 
lhos nzues

deante d'elle, cora VJ^c dentro do peito,
nara que o aoraçao lhe saltasse

fuTgUo ver a morta . 
p^ n,umaBatia os punhos n 
f ^

penitencia inefficaz, pffljj^

desta semeadura de civismo no
seio uberrimo e generoso da
terra cearense.

MB06SK9ET

penitencia ínellicaz, gu"» .Cessem vivido com

voz muitoir 1 ,•„¦. rom v„7 mulw baixa, todo tre
Hubertina, com
mUC°onuun 

boatos mysteriosos, segredava-.e^que

Monsenhor se fechava logo ao cah,r^da_ tarde

frescura deliciosa de flor, tal como elle a tinha
amado no frescor da mocidade, com um amor
louco de ura homem já de idade.

A tortura recomeçava, sangrando como no
dia seguinte ao da sua morte ; chorava-a, de-
sejava-a, com a. mesma revolta contra Deus,
que lh'a tinha levado; e não socegava sen&o
ao alvorecer, exgottado, com um grande des-
prezo por si mesmo e um acre desgosto do
mundo.

Ah ! paixão, a besta má, que elle desejaria
esmagar para recahir na paz tranquilla do amor
divino !

Monsenhor, quando sairia do quarto, veto-
mava a sua attitude severa, o seu semblante
frio e altivo, apenas um ponco descorado pela
insomnia.

Na manhã em que Feliciano' lhe fez a sua
confissão, elle escutara-o, sem lhe dizer uma

palavra, contendo-se com ura tal esforço que
nenhuma fibra da sua carne vibrava.

Olhava paro o filho, com o coração torturado
' por o ver tão novo, tão bello, tão ardente, e

que era

mm -^ Wm %H^ raesn,°naquella loucura de
e-W 

chorando, suspirando, carpindo-se ; e | amor

SvioicSmm abfda i5das tapesa
rias assustava lodo o Bispado. •

Hlc julgava ter esquecido e calcado
e eis que cila renascia com «

Não era já o rancor, era a vontade absoluta
o dever rude de o livrar d'aquelle mal de

a sua ! que elle tambem tanto soflria.
uma vio-1 Mataria a paixão em seu filho como a que-

plorando-o, defendeado a sua causa
tambem a de Angélica.

Até então elle tinha-se approximado sempre
do pae a tremer e supplicava-lhe que não se
oppozesse á sua felicidade, sem se atrever a
levantar os olhos para a sua sagrada pessoa.
N'um tom muito submisso, offerecia-se para
desapparecer, levar sua mulher para tão longe

que ninguém mais ouviria falar d'elles, deixar
á Egreja a sua grande fortuna.

Iria só ser amado e amar sein que ninhuem
soubesse quem elle era.

Então, Monsenhor estremeu. Tinha dado a
sua palavra aos Voincourt e nunca faltaria a
ella.

E Feliciano, sem força para continuar a lueta
sentindo uma grande raiva affogar-lhe o cora-
ção, linha sahido, receiando a onda de sangue
que lhe tingia as faces, e que o lauçava no
sacrilégio de uma revolta declarada.

—Minha filha, coucluiu Hubertina, jà vê-se
que não deves pensar mais n'esse rapaz, por-
que me parece que não quererás ir contra a
vontade de Monsenhor...

Eu já previa isto. Mas antes quero que sejam
•s factos que falem e que o obstáculo não parta
de mim

Moacyr.

que a luz do candieiro dava um doce tom de
marfim.

Depois, emqusnto o seu sorriso de inabalável
confiança lhe franzia os lábios, disse simplesraen-
te:

- Se Monsenhor recusa, é porque quer conhe-
cer-rac.

N'essa noite, Angélica não dormiu.
Preocupava-a é idéia de que se o bispo a

visse se decidiria,
E não havia n'isso nenhuma vaidade pessoal |

de mnlhcr, sentia o amor omnipotenlej amava
tanto Filiciano que o daria logo a perceber, o
o pae não poderia continuar a teimar para fa-
zer a "desgraça do filho.

Voltou-se mais de vinte vezes no seu grande .
leito, repelindo tuda isto.

Msnsenhor pasava deanre dos seus olhs fecha-
dos. ;', .,

Talvez fosse n'elle e por elle qne o milagre
esperado se fosse produzir.

A noite quente durmia ainda lá fora; ella
apurava o ouvido para escutar as vozes e pro-;
curando adivinhar o que lhe aconselhavam as
arvores, a Chevrottc, a cathedrai, o seu pro-
prio quarto, povoado de sombras amigas.

Mas tudo zumbia, não lhe chegava aos ouvi-

PaÍSa° 1 % toiTade nríomeniíTerrível que I ria matar n.elle. Essa historia romanesca acabou
lencia de tcmpestacie, nu amargurar.

„,..... , d0S| nada de definido. Começava a impacieB
Angélica tinha ouvido tudo com o seu ar tran- tar-se por essa certeza que_ esperava ha tanto

quillo, com as mãos cabidas nos joelhos. tempo. F ao adormecer dizia:
Apenas as suas palpebras batiam de quando _Amanhã falarei á Monseoho.

em quando ; os seus olhos fixos viam a scena. Quando accordou, aquelle passo pareceu-lhe
Filiciano aos pés de Monsenhor, falando d'el- j muito simples e necessário. Era a paix&o in-lencia de tempebi-««-, tureit0 

dcsccn. por „ amargurar.
6116 "í3 

l°itãtVendais 1oéas as noites, ;,P O que í uma rapariga pobre uma rapariga ,-^ tasboráamento de ternur,
dente dos capiUej le^| uma bordadoras.ta aperceb.da "'um Ia, nu continuava- 

a reflectir,
dC JOen;°rS;ando-se pof expiar da? mente o raio de luar, transfigurada em v.rgem da Lenda, 

J^oTÂ^o morto da cosinha, onde o
C1ÜS' el7da 

mulhír chorada : evocava do tu- &g^^g$& uma unica palavra: I ferver da água acabava de extingui,se.

Nunca !* Feliciano atirou-se aos seus .pés, im- Abaixou as palpebras, olhou para as mãos a
,«., mnm.T L,.v,...v.- . evocava do tu-

nhantasma cia muini-i i."y"
Ho'pó q«e ella devia ser agora.
mulo o po sç levantavai na sua

E era viva que

IUUIIU a.™y-— - ...

genua e intemerata, uma grande pureza altiva
na coragem.

Continue.

:.:.,¦
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ÍÓHOS'E NOTICIAS

. ,.:' JORNAL DO CEARiV

dos pelo enthusiasmo, cqrrespon-' ricamente adornada, buffct e bo-

deram com vivas e áccíamações á tequim offereciam o seguinte:

_s

_•.iXt.r.vwrttV--"-' ^"- ^^-f fm^-ai»:**>*_* m «_3Tt* _»a.-»..»^^T^:X:^ ^ ?i_*»_

;' 3°ão Jrigido
.Somo annunciaremos chegou

a esta capital de regresso do Rio
de Janeiro aonde tivera a mais
carinhosa acolhida, o intemeraío
e venerando jornalista nosso col-
legado t Unitário» Coronel João
Brigido dos Santos.

Dando-lhe as boas vindas,quan-
do ainda estremecem de enthu-
siasmo ps corações cearenses

pela volta do velho lutador, o

Jornal cumpre gratíssimo dever
registando em suas paginas as
significativas manifestações do
apreço que recebeu ao pizar o
solo da terra que o criou, em que
cresceu e desenvolveu o seu es-

pirito.
NO MAR

O Espirito Santo, a cujo bor-
do vinha o Coronel João Brigido,
appareceu no Mucuripe ás 11 ho-
ras do dia havendo signaes em
terra da approximação do pa-
quetfié

Movimentou-se a cidade desu-
sadamente. Grupos e grupos se-

güirám da praia aonde já grande
era a animação entre a gente do
mar que enganalara todas as pé-
quenas embarcações de serviço
cie embarque e desembarque,
vestindo os tripulantes roupas

esquadrilha eao povo cearense.j
A convite do dr. João Morei-1

ra digno Inspectõr de Saúde do
Porto, João Brigido tomou logar j
na baleeira da saúde que veiu j
para terra comboiada por todas
as pequenas embarcações repre-
tas de amigos e admiradores.

familiar e fez-se musica e d

até meia noite.

EM TERRA

Immensa mo de gente aguar-;
dava no littóral a chegada do
festejado jornalista e quando a ba-
leeira aprôavá para terra o povo
avançou para conduzir e abraçar

J. Brigido prorompendo em ca- nac- vermouth, Ghampagne, etc
lorosos vivas. etc.

Do desembarque até á Santa SORVETES E GELDOS

Cardápio

|Buff ú
Canja de gallinha
Peixe a escabeche
Peixe em molho branco
Peru recheiadq
Macarrão d brasileira.
Leitão assado
Vatapá á baldaria
Fiam bre

fBolos e doces
Diversas qualidades

'Bofecjuim

Cerveja, Vinhos, Licores, Cog-

aÍ General jMedeiros
No dia de ííãntèm (domingo) a; Em transito para o sul da Rcpi,

casa esteve sempre cheia de ami- . S°* desembarcou nesta capital, ondecasa esteve seiupi/-. <-u^ia | demorou-se horas, o mui illustre niifc
gos. ! tar sr, general Luiz Antônio do Mo-

deiro3, sendo hospedado com seu aju.
A recepção do Coronel João <j nt0 do ordens, o sr, capitão dr"

Brio-ido foi um verdadeiro acon- Alexandre Leal, em casa do illuatrado
tecimentoe ha muito que o ele- J^actor do «Unitário, nosso jjg.

, i» ,,. sadissimo amigo coronel João iw
mento popular nao expandia-se <?, m.
com tanto enthusiasmo e exppn- ° 

0 dç}tix>dn. ü e valente militar
taneidade como no dia 23.

ro-
gressa do Amazonas, onde dignamen.

Chá, café e chocolate
a tribu accioly.

Na occasião em que João Bri-
o-ido subia nos braços do povo
r

Ventos bonançosos conduzam s. oxc,
ao ponto do seu destino.

Está nesta capital o nosso dedicado

Casa e Passeio Publico e dahi
até i casa de residência do ve
lho político crescia sempie o; —

prestito que victoriava incessan- As dansas prolongaram-se ate

temente aos directores da poli ti- meia noite ej. ungido e família

ca opposicionista cearense. | cumularam de attençoes os visi-

Em frente ao Unitário e]or~ tantes.
»W ftn Crm-A narnn o corteio Para festa não houve convitesnal do Ceara parou o co.tejo os 

cearenses de embarque, só e sem amigos, de onde veio assisfcir á; chegada
cívico cuja rectaguarda demora- e cia espontaneidade aos ceai eus.es» .. . l _. .„ . .... o\[*w

va ainda em frente á Santa Casa. n sceu todo o brilho que a ella

Sabendo que entre os dois jor- presidia.
naes,na casa n. 35 da Rua For-: NOTAS AVULSAS
mosa residia o nosso companhei

Na ausência absoluta de ele- te< exercia o comaiando do 1» districto
mento official, por isso mesmo militar.

,- ._, .,,•;¦. b. exc, percorreu a bond divoru_tomou uma errandiosa expressão . ' ., , .. "u unu3os
Luiuuu uma hianwwo« pontos da nossa cidade, indo cm se
esta manifestação que traduz ^3. retribuir ao sr, conimendadoi
prestigio do velho jornalista em Accioly, os cumprimentos que esto lho
cujo coração deveria ter produ- dirigira a bordo por intermédio do seu
sido ao-radavel sensação de con- ajudante de ordens, embarcando a uma

&, .1 ^, j:._, hora da tarde. . ,
forto, de estimulo para o, dias . q ^^ g ^ 

.^ 
^maiores da peleja em que vamos buil, .)01, seu dign0 ajudauto do Qfim

empenhados, dos cearenses contra a visita que este lhe fez,

,Jedro 
Borges descia a rampa' ami£Ó c correligionário Francisco Al&1. . . n „, ._ 1 ves .Nogueira, honrado commerciante

tristemente, dirigindo-se ao ponto jdíi ^m ^ ^ Gliai.am J^
de embarque, só e sem amigos, > de onde veio assisfcU a. chegada 

"de

atropellado talvez pelo remorso, nosso illustrado confrade do «Unha
ao enfrentar o galpão, sinistra '
lembrança da matança da Praia

Por uma fatalidade talvez fosse
O sr. Accioly e seus asseclas,: impellido a ir presenciar aquella

rio», coronel João Brigido.
Cumprimentamol-o.

—»?•. •—
Da Caridade chegou a esta cidade

o nosso leal correligionário c amigo, ...... p. fürin ü^v-i^i^ ^- ^v. .., ,^11^....^^ -. -•  j. 0 nussu uj<u uuit. igionano c amigoro capitão Antônio ^lemencmu, ^ vespgra, fiseram assoalhar na, ruidosa manifestação ao defensor Joaquim- de Assis Alves, que veiok
J. Brigido entrou para abraçar a 

^^ que | 
r^ impederia a' . 

. .. . 1

victima do ódio acciolyno e a
manifestação, que o Intendente

enorme massa pqpularpimsona.U^j^ corond GuilherrneRo

domingueiras.
i\o ancorar o vapor partiu para

bordo uma esquadrilha de esca-
leres condusindo commissões do

]ornal do Ceará, do Unitário,
do Municipio do Centro Ar~
tistico, da Classe Caixeiral, dos
Homens do mar, da Moà.dadc
cearense, do Operariado, do
Commercio e de outras classer
ostentando á popa bandeiras ex-

pressivas de variegadas cores.
Era bellt- simo o aspecto do

porto e na praia uma immensa
mole de gente movia-se em to-
das as direcções.

A partida dos escaleres foi
saudada por um brado unisomo
de enthusiasmo da multidão.

Destacava-se dentre as bandei-
raso rubro estandarte do «Centro
Artístico > fluetuando como sym-
bolo de luta sobre «os verdes
rhares bravios» sustentado pelos
homens do trabalho, pedaço de
setim bordado a ouro, represen-
tando a gratidão popular ao im-

peterrito defensor da causa dos
òpprimidos.

No escalei* d.j jornal stgülríim
os nossos companheiros e colle-
o-as Coronel Agapito Jorge dos
Santos, Leonel Chaves, Theophilo
Bezerra, Manoel Satyro e Gomes
Parente, do Unitário embarca-
ram Eduardo Girão, Attila Ama-

e estridulamente applaudiu, esse : ^ 
. 

ne consentlmento a0
abraço com uma ruidosissima l 

^ ^^ do cClub Phi-
salva de palmas que durqu cerc^h-^-, subvencionado pelade cinco minutos. : I Intendencia e muitos outros boa. _ ^ ^

Quasi nos braços do povo foi' tos> ^ policia não impediu mas j e uzada mobília de minha sala para
Clementino arrastado para o : PSüapaou errande numero de sol-1 pagamento do imposto de miuha pro

dos òpprimidos. | osta cidade especialmente assistir a
Deus escreve certo por linhas j chegada do denodado jornalista coro-

._ nel João Brigido.
tortas.

Perseguição Accioiyna
Foi-me bojo empenhada a modesta

meio da multidão seguindo até I da^os disfarçados por todos osMàÍp advogado, e gáudio do sr
/ _ i_ r-„i t..-„ [)-:..:.-i^ l . Accioly,á casa do C.el João Brigido

A. policia que cercava a casa
agitõü-sè e seguiu o martyr até
a rua Senador Pompeu, estacio-
nando ostensivamente em frente á
residência do venerando lutador
em que entrou Clementino, vindo
reforços do Quartel sitiarem os

quatro ângulos do quarteirão.

EM CASA

ângulos da cidade e redobrou as : TjuTdos officiaes da dèligencia, o
patrulhas, ficando de promptidão' Br. Theobaldo, se houve de modo a
no quartel o resto da força, me- j merecer os aupplausos c um abraço
didas que visavam amedrontar à de s. exc. .

Audacioso e exigente, coniorme ins-

Apresentainos-lho as nossas saúda-
ções.

população. trucções recebidas, chegou a pretender
tvt •- t u.-:^-.M^!quo lho fosse dado um piano, instru-
Na occasião em que J. Bugido ^ que uimca ^ pJrqu(j m m

subia a rampa da Santa Casa j viam dit0 que eu 0 p0SSuia!
uma mulher do povo que estava] E ninguém em minha familia toca,
sentada na calçada levanta-se e \ como 6 sabido

Não foi possível, apesar das
commodidades -que offerece a
casa de ]. Brigido, conter todo

povo e a onda popular em deli-
rante enthusiasmo quebrava á

porta recuando e desusando por
todo quarteirão.

Das janellas falaram diversos
oradores e por ultimo o directer
desta folha que agradeceu o con
curso da população naquella es-

pontanea manifestação ao impe-
territo defensor dos òpprimidos.

Profuso copo d'água foi servi-
do que aos manifestantes trocan-
do-se calorosos brindes.

¦ Durante todo dia tornou-se
intransitável o trecho d'aquella |

ral José Theoíilo, do Municip io I rim cá noite parecia que ácida-»
F. de Alencar Mattos, Areial de toda estava em festas.

ergue um viva ao Coronel João
Brigido que foi correspondido
delirantemente pela multidão.

Outra mulher do povo, qui-
tandeira do Mercado, levantava
um chaoeu saudando em vivas

L

ao valente candilho da liberdade
cearense.

Emquanto nova syncope cardíaca
não sobrevier ao sr. Accioly, a per-,
turbar-lhe a razão, terá s. exc. em
que se deleitar, no faho supposto de
me haver acobardado.

Engano manifesto.
ltia sua exc. emquanto o vento lhe

sopra de feição ; mas, não esqueça que
acima de tudo ha a justiça de Deus.

3, Olhoiv •

Veio a esta capital, a passeio, nosso
amigo c correligionário Joaquim Bo-
nifacio, artista, residente em Batu-
rité.

Grato pela visita que nos trouxe.
—'•"«¦•—

Acha-se entre nós, afim de medicar-
se com o exmo. sr. dr. Paula Rodri-
aues, o nosso amigo político capitão
Francisco Jeronymo F. Barros, con-
ceituado commerciante em Baturitè.

Retribuindo a visita que nos fez,
damos-lhe as boas vindas.

Seguiu ultimamente para o extremo
norte o nosso prestante amigo tenente-
coronel João Correia do Mello Filho,
real influencia politica no municipio
de Maranguape.

Fazemos sinceros votos para que
bem suecedido em seus negócios volto
quanto antes ao seio da familia e amigo
que tanto o prezam.

<s___

Ao passar o cortejo civico na
rua Formosa, as janellas apinha-1
rtàVde famílias de ahmmas Casas ° nosso amigo Dr. Josó Domingxcs 1'onto
cias ac lâminas, ue di^imias» cds_ds» nd^ cu.q procedimemo corao promotor de
atiravam ÜOreS Soltas e em boU- justiça de nossa capital tanto o elevou no con-

qiiets SObre O grupo em CUJO í. it0 P"Wico redobrando ° «eu valor peitai-

Souto, e Adonias Lima, no da
' Classe Estudantal J. Othon Fi-

Lio, Eduardo Eurico, Josias e Júlio
Maciel, no da Classe Caixeiral
Raymundo Rodrigues, M. Carva-
lho e do «Centro Artístico» Theo-
cíomiro de Castro,Tlieophilo Cor-
deiro, Abrahão Cavalcanti, Can-
dido Brasil, João Guará e Manoel
Brasil. Os outros escaleres con-
dusiam as commissões dos ho-
mens do mar, representantes do
commercio e amigos.

De bordo do Espirito Santo
como do Maranhão os vivas a J.
Brigido que partiam dos escale-
res tinham tal repercussão que os

passageiros agglomerados nas
amiúradas dos vapores, contagia-

Nos cafés e pontos de reunião
desusado movimento notava-se
e animava os semblantes a ale-

gria, redobrando o enthusiasmo

que chegou ao auge á noite, na
casa do Coronel João Brigido.

A fachada do prédio profusa «
brilhantemente illuminada por ser-
viço especial de acetylene, em fó-
cos de luz formando florões apre-
sentou deslumbrantemente aspe-
cto e o soberbo luar por cima,
'num céu sem nuvens, davam nos a
illusão do prolongamento do dia

Gentis senhoritas enchiam os
saiões de honra _ cavalheiros aco-
tovelavamse nos corredores e na
rua, cujo transito era ditiicilimo.

Na sala de jantar farta mesa,

centro vinha o velho Kruger cea-
rense.

Da porta ào Jornal Q do Uni-
tario subiram 

' 
ao ar muitas gi-

randolas de fogos.

Pela policia foi preso um rapaz

porque ia soltar foguetes, soffren-
do 24 horas de xadrez.

tivez e correção com que se manteve por ocev
sião do processo do capitão Climentino pronun-
ciado por juises iníquos e perversos, recebeu o
seguinte tclgramma de

Estiveram nesta capital, vindos de
Maranguape, os nossos dignos correli-
gionarios Antônio Pereira do Amo-
rim e Pedro Carneiro Júnior.

—»¦_¦_-»

jardim 25.
Dr. Fontcncllc.

O Jornal do Ceará deu ferias
c<. seus operários durante o dia da
chegada e por esse motivo deixa-
mos de publicar a nossa edição
de sexta-feira.

Soldados de cavallaria percor-
reram a cidade, em todas as
direcções.

Nossas felicitações pelo vosso cumprimento
de dever, opinando despronuncia nosso patricio
capitão Clementino, perseguindo injustamente
pela oligarchia acciolina. Saudações.

Purificação, Mattos Gondim, Geraldo João
Miguel, Alencar, Gouveia, José Aleixo, Manuel
Alexandre, Menezes, Franco, Cavalcante.

«-f. -_—.

Goroneí jfíym do flasciuienío
E' nosso hospede o illustre militar

sr. coronel José Joaquim _.yres do
Nascimento, que veio pedir a ameni-
dade do uosso clima melhoras a sua
preciosa saúde.

/Io distineto militar cuja vida tem
sido toda dedicação á sua classe fa-
milia o amigos, o «Jornal» apresenta
o seu cartão de visita,

VHsiía _ e íelcgiratnma _
Não cessaram ainda um instante

as visitas em casa de João Bri-

eres J3orba
No vapor "Espirito Santo veio do

Recife para esta capital o distineto
militar ai feres Virgílio Antônio Bor-
ba, official do 2' batalhão de infau-
teria e genro do sr. coronel João Bri-
gido.

apresentamos cordiaes boas vindas
ao distineto amigo o illustre militar.

—»->_«-»—

Em eommissão especial do 21 dis-
tricto militar estão nesta capital os
conspicuos officiaes do exercito capi-
tão João Carlos Formei e tenente Ti-
burcio Ferreira de Souza, vindos do
Recife no vapor "Espirito Santo,,.

O sr, tenente Tiburcio é filho do
bravo cearense general Tiburcio que
fez escrever na historia pátria unia
das paginas mais fulgurantes.

O «Jornal saúda os illustres hospe-
des.

gido, que de todas as partes do
Estado tem recebido congratula-
ção pelo seu regresso.

O distineto cavalheiro sr. João Li-
ma, sócio da acreditada firma Paiva &
Lima, aviadora do alto Amazonas
com sede em Belém do Pará, acha-
se ha dias nesta cidade, aonde veio
procurar leuitivo á saúdo de sua exma.
esposa.

Ainda no dia 24 houve reunião Visitaoiol-o.

jYlajor Joaquim' )Mves Jezerra
Esteve hoje nesta capital o nosso

dedicado amigo e correligionário ma-
jor Joaquim Alves Bezerra, conceituado
commerciante o influencia politica na
prospera villa de Mecejana,

Grato pela visita que nos fez, °
"Jornal,, apresenta ao respeitável ca-
valheiro a expressão sincera de sua.
saudação.

:_&§
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RotlolpUo Theophilo

VACCINA

Considero tão valioso o prophylactico
a vaccina, que affirmo que, quando dif-

indido em todo o Estado, a bexiga não

ixi mais logar nos nossos quadros no<

ologicos, e delia só se fallará como de

ma entidade mórbida que existiu, uma

idestia histórica. „

II

de alguns dias, murchavam e seccavam.
Observou mais que taes indivíduos fica-
yam im mimes a variola, embora em con-
tacto com enfermos daquella moléstia.

Foi assim descoberta a vaccina anti-
variolica.

De então para cá o poderoso prophy

poderoso perservativo.
A's grandes idéas nunca faltarão ini-

migos.

uma inveterada caturrice. Os anti-vacci- nhece sobre vaccina. animal com este titulo::

nisras em sua campanha, usavam de todas -Memória sulla inoculaztone collumort.

as armas. Uma das rasões quedavam ricavado immediatamenledaMavaccaJ>re^
contra a vaccinação e que muito calava no cedentemcnte maculada de Genaro G*IH- ;

espirito do povo era a possibilidade da ale, chirurgo dei Reall ospedale deglln-g

transmissão de moléstias pela vaccina hu- curabili—Napoli 1810. _
mana. Esta rasão, justa até certo ponto, Em sua memória, entretanto nao des-

làfe^SròS^pSScSs não trm o valor ,ue lhes «juiieíp dar, &$$™^l^SPtepi

Ce todo l globo. A. soa volg.ns^o en- desancou com a prat.ca da vacou,, nc» 
^^Z^t^t^&Lo

inconvenientes, o de não se ter ella sem- 1849, quando o abandonou pai a ta_er

pre a mão e em abundância. inoculações de vitel o a vitello. |
Essa falta veio sanar a descoberta da E' muito provável que Negrf tivesse

vaccina animal. deixado o processo da retrovacemaçao

Deve-se a Troja, cirurgião da familia em vista da difficuldade de semente vae-

real em Nápoles, essa importante inno- cinal. _
vação. Começou as suas experiências em O processo da vaccinação animal ficou

1804, pela retrovaccinação,allegando em cii cunscripto a Itália ate 1864 quando

Üí-iwfi inimicros não perdiam ensejo favor de seu methodo que não sendo chegou a França. Até essa data, somem

A descoberta da vaccina data de ,796. JIS^Tj^JT^. À- a vaccina u,na moléstia da espécie hu- te uma tentatw a> '?!» » P<™£

Foi no condado de Glocestershire qne tentados por elles circulavam por todas mana, deva enfraquecer em um novo 844 peto Dnjam«<^W|e'^;

L Tenner teve a idéa genial de ino- aS cidades estampando corpos de vacci- terreno. Assim inoculava em viteU uma communica_ao a Acad--mia ü

t L homem o contendo das postu llados cobertos ie nojenta^ pust^s das 
f^^JZ*?^ *%£?%£ STS-tí fiS>*

riSatoHl^rit ra%r^e~btar.°0dlOVOtl- 2£ »"-T2-tt~£»£ ^ mas^eve durado ePheé

^ os o denhadòres, desenvolvendo . A sua idéa, entretanto, venceu; e se Galbiati fez se um dos ma.s devotado mera.

T mãos destes pústulas idênticas ao hoje ainda a variola faz victimas é por- propagadores da vaccina animal. Publ, seffuir)^

:.PT que ^ois de uma evolua qui, povos ha, embora civilisados, de couem , B, o a pr.me.ra memona que seco- <4 «.->-,

IP¦íSmk. -

Levantou-se a campanha da ignoram
cia contra a maravilhosa descoberta de

Jenner, que teve de supportar o ridículo
atirado por fidalgos ignorantes e mes-
mo por scientistas pouco criteriosos.

g_£_ãkísrc-:-»*5EaE3^ —' ^
'^==^=S^i^mê^^^^^^uãaÈ^mmlm :—' E_6__rma_a3Si-ag-t-oa!«a^j-aare
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No dia 25 do corrente ás 5
l0ras da tarde começou o nove-
lario do glorioso patriarcha S

w&Wm&;
ipálâo $zul

Faz nnao3 amanhã a gentil senho-

íancisco0de Assis havendo emlrita Luciola Menezes dilecta filha do
rancisco, uc ™ia no_go ado amig0 ]?rancisco Benja-
ada dia ínstrucçoes religiosas,tra-1 m[n de MenozeSj çonceituado negoci-
ando brevemente de assumptos ante ncgta capital.

-- -~~ "-" 0 "Jornal,, envia sinceras sauda-me inieressam os tempos pre.
entes.

O illustre e hábil maestro Sr.
acharias e suas hábeis auxiliares
brilhantarão estes actos com mu-
ícas sacras e escolhidas.

Convida-se para assistir a estes
ctos todos os fiéis desta catho-
ca Capital

0 illustre engenheiro dr, Alberto
íoeve, que por tempos dirigiu as
bras do porto de Manáos, esteve
esta capital, de viagem para o sul
a Republica.
Durante algumas horas esteve em

erra visitando a nossa capital, tendo
lmoçado em casa do nosso illustrado

1 dedicado amigo dr. Paula Rodrigues,
,onde se demorou em agradável pa-

Desejamos ao illustre cavalheiro
iróspera viagem.

ções á graciosa anniversitaria, assim
como ao seu digno pae.

Completa annos amanhã a gentil
senhorita Maria Cordolina, bello orna-
mento de nossa sociedade.

Em mimoso e delicado chromo ti-
vemos a participação de se haver li-
gado pelos sagrados laços do matri-
monio á exma. sra. d, Joanna Castro
de _4leucar, o nosso illustre amigo co-
ronel José de Mattos, infatigavel chefe
do partido opposicionista em Baturité
e valente confrade do "Município,,. ^

E' a segunda vez que o nosso ami-
go busca no hymoneu doce suavidade
ás agruras da existência.

Preso a José de Mattos pelos yin-
culos da mais estreita sympathia e
amisade, o " Jornal- apresenta-lhe ei-
fusivos parabéns e á digna compa-
nheira, fazendo vatos para que em seu
lar medrem somente flores de risos e
venturas.

pr. €dmui\do da f onseca
Foi nosso hospede, de passagem

iara o Rio, o sr. dr, Edmundo da Fon-
icca, ex-deputado federal pelo Estado
le S. Paulo, de onde é filho e onde
az parte da briosa phalange que de-
'ende os direitos do povo contra a oli-
jarchia mater que infelicita a pátria.

Durante o tempo que esteve em
erra, demorou se em amistosa pales-
tra com o dr, Paula Rodrigues, em
cuja residência lhe foi servido almoçar.

O "Jornal- deseja-lhe optima via-

De Euzebio, termo de _4quiraz, onde
é conceituado commerciante, esteve
hoje entre nós, a negocio, o nosso de-
votado amigo Cicero Sá.

Cumprimentamol-o.

iem.

© *<§>ef<hinar

O nosso distineto amigo e bom cor-
religionario _4ntonio Diogenes, resi-
dente nas Damas (Porangaha), pro-
prietario no Estado do amazonas, en-
dereçou-nos delicado cartão de despe-
dida, por oceasião de seu embarque
para Manáos, oceorrido a 23, no
paquete «Espirito Santo.

Boa yiagem lhe desejamos.

fortes
M»anaaHag

Espirito dos outros
Num. baile:
-Sabes que o Ricardo vae casar-

so?.,.
-Devera»  dóste-me *m al«-

grão.-Porque ?
--Porque ó meu inimigo • regiiijo-

me com a sua desgraça.

-Porque será que os adjectivos "cal-

vo„ e "cabelludo- são synonymos ?
-Como ?
--Pois não se diz indiferentemente

"pilhéria calva- ou «pilhéria cabellu-
da» quando cila é por demais sal-
gada ?

Entre dois pintores :
«Recebi outro dia um magnífico'tri-

buto ao meu talento.
--Como assim?
--Conheces o meu quadro— Uma

tempestade no mar ? Pois bem: um
sujeito, depois de admirai-o muito, disse
á mulher:

-Vamos, minha cara; este quadro
faz-me ficar enjoado...

Uma moça da capital va« a uma
egreja do interior ser madrinha de uma
creànça que ia baptisar-se.

Entra o vigário que a conhece e
depois de pequona paloitra, pergun-
tou-lhe onde morava na capital .uma
sua conhecida. * ' 

^
Na ma 24 de Maio, responde-lhe a

senhorita, junto do Accioly.
O padre, perturbado, com viva ex-

pressão do espanto, retorquiu-lhe :
Menina! fallando neste nome aqui

na ogreja ? !

Cambio do dia 17 de Setembro.
^ Rio—Bancário 12 5/32

Pernambuco—Bancário 12 5/32
pará__Bancario 12 5/16

Ceará—Bancário 12 1/8
A cobrança de saques foi feita pela

taxa de 6 e o Banco do Ceará sacava
a 90 d/ v/s Londres, a mesma taxa.

Cheques em ouro 11 3/4.

/.' Resumo
DA

N. no—77.a loteria da Capital
Federal, extrahida

em 23 de Setembro de 1904.
20362 _5:ooo$ooc
26083 8oo$ooo
23683 5oo$ooo

Willían Sliakespeárè;: The Works; (com
illustrações) 15§ooo.

Charles Bauclelaire: Petits Pototes em
Pio se ; 8; 000. ,

Antônio Nobre: Só, com illustrações co-
loridas, e o rétrntò do poeta; 5 000.

—Trata-se com Souza Pinto, á Rua For-
mosa, 18Í), ou na Secretaria da Fazenda.

Socieia-e Arüslica Beneficente
Ficam convidados todos os socióa

para sessão de Assembléa Geral, do-
mingo, 2 de Outubro, no logar e hora
do costume; chamo também a attenção
dos mesmos para o Art. 10.* o letra
C dos estatutos da sociedade,

Theophilo Cordeiro.
Thesoureiro.

ALFÂNDEGA
Esta repartição rendeu de 1 a 22

de Setembro Rs. 230:197$480

kilo
Cotação Ae ptin

Algodão .750
Borracha choro 4$&00

assaré 3$600
tijelinhas 4$500

Couros salgados 1$000
" espichados 1$300

Courinhos cabra 2$500 cada um
" carneiro 1.400 " "

Caroço de algodão $040 kilo
Cera de Carnahuba—não tem

parecido no mercado.

SporíCluB
Chapa para a nova Directoria

Presidente—Joaquim Verçosa Filho.
Vice-presidente—Virgílio Xavier de Souza.
Directores —Raphael Theophilo.

José Alencar Araripo.
João Pedro Pontes.

Vices-directores—Jáyme Rossas.
« Eurico Mattos.
« Manoel Ramos Medeiros

Thesoureiro—Oscar Vianna do Amaral
!• secretario -Eurico Duarte
2- Joaquim Cais d'01iveira

Fortaleza, 26 de Setembro de 1904.

ap- ANNUNÜ m

Consta-nos que o "Germinal", que
Be publica nesta cidade sob a direc-
ção de talentosos acadêmicos, vae sus- • r ~ t>„.«„v o ircuo .w ^ amigo João Rama
^t^LSTlpócha 

do eMmes fâ do .Çont™ A,t,Ãc„ Cearen,.

tudos, resolveram assim proceder, sus- seu estremecido filho Plácido, de nove

pendendo a publicação do collega que annos de G(i&ÚG- ,
oecupa ura Ivado ,»gar ao joraaH. O ™ en» „~ 

«-^alat
mo cearense. expui-tB uu ,

Que seja curta a ausência é o que concorrido

Abençoada a icentelha qu« levanta
incêndio.

QUÂDKÂ POPULAR

Você diz que sabe muito,
borboleta sabe mais,
anda co'a» pernas p'i'a riba
coisa que você não faz.

[deseja o «Jornal ».

ez, o
I ca-

. sua. i

Está entre noa, vindo de Jaguaribe
merim, onde é abastado commerciante,
o distineto amigo Celso Barreira, a
quem apertamos a mão.

Nesta typographia infoyma-se quem
tem á venda duas collecções, sendo uma
do "Unitário„ de n. 1 a 193 e a ou-
tra do «Jornal do Ceará> do n. 1 ao
açtuai,

acompanhando o desventurado pae
na sua dor, apresentamos-lhe a expres-
são sentida do nosso pesar.

S||Í|as Pi|i|||
Novas e superiores —

Vende e applica a preço módico
Antônio Texeira Leite

Rua Formosa, n. 95.

PARTE COMMERCIAL
Vapores esperados

DO NORTE
«Brazil» a 29.
«Hilarv» a 4 de Outubro

DO SUL
«Recife» a 30.
«S; Salvador» a 1 de Outubro.

PASSAGEIROS
No «Gram-Pará» do norte:

Francisco José Leite.

No "Jaboatão", para o norte : dr,
Marinho d'Andrade, Antônio Fiúza
Pequeno, João Augusto Athayde, co-
rouel Manoel Francisco de Aguiar,
padie Agcsilau de Aguiar e 1 de 3\
classe.

Dia 24 de Setembro
Foram abatidas 25 rezes bovina?,

vendidas de lflOOO a $800 rs. o kilo,
3 suinos, vendidos a l$2oo o kilo,
2 lanigeros, vendidos a lflOOO o

kilo.
Peixe houve pouco, vendido a 800

rs. o kilo.
Melereolop

Dia 24 de Setembro
Temperatura máxima á sombra : 29, °0

mininia « " 24, 03
Evaporisação á sombra 4m/m8
Chuva cahida: m/m
Estado atmospherico Bom

Vapor Io li á Comp. •
PARA'"' I p i x u n a '"

Sahird no dia 5 de Outubro
para o alto Envira até Caüfor-
nia, recebendo passageiros para
todos os portos deste rio, para
o que dispõe de boas accommo-
dações.

Informações com J. Bruno, Fi-
lho ç^ Comp.a

SECÇÃO DE TODOS

jíytos à venda
Vendem-se em segunda mão, as seguintes

magníficas obras, em bom estado de conser-
vação:
? Dànte Alighieri; A Divina Comedia — O
Inferno —, traducção brazileira de José Pe-
dro Xavier Pinheiro; 8S000,

Pompeyo Gener; La,mort et Le Diable,
historia e philosophia, precedida de uma
carta ao autor por E Littré; ijJíOOO.

George Henry Lewes .• The Life of Goethe ;
(com o retrato de Goethe), 12 000.

Pinheiro Guimarães: Troduecões Poéticas
de Byron, Hugo e Pope; 5#ooo.

Lord Byron : Tlie Poetical Wôrks ; 6§ooo.
Lougfellow: The Poetical Forits"; 6$ooó.

\ John Müton i • ?7»« Poetical Works: 5J}qqo,

Vap( r de Mello á Coaip.
PARA'

'Costeiro''
Sahirâ no dia 10 de Outubro

para o alto Juruá até a bocea do
Tejo, recebendo passageiros para
todos os portos deste rio, para
o que dispõe de boas accommó-
dações.

Informações com J. Bruno, Fi-
lho rf Comp.a

U

\

Arame farpado
Grampos para cerca mais

barato do que em outra qualquer
parte,—vende-se no armazém de

João T. Albano
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FELISBERTO DE CARVALHO II

Primeiro Livro de Leitura
Segundo
Terceiro
Quarlo e Quinto
Melhodologia

r.õoo
2:000
2:õoo
3:000
2:ooo

LAET
í:ooo

ABÍLIO CÉSAR BORGES

Primeiro Livro de Leitura ãoo
Segundo, Terceiro, Quarto e Quinto 2:ooo

HILÁRIO RIBEIRO

Cartilha Nacional »00
Séhário Infantil J:00°
Na Terra, no Mar c no Espaço _ .1:000
Pátria e Dever. Elementos de educação

moral e civica| l:ooo

IgÉg MARTEL

Ensino intuitivo. Elementos usuacs de
i sciencias pliysicas c naturaes 2:ooo

Dr. SAFFRAY
Lições de cousas. Livro adòptãdo nas

Escolas do Districto Federal 3:ooo

Dr. J. M. de LACERDA

6:000

10:000

10:000

000
1:000
r.000
•i:ooo
l:õoo
i.000

Antologia Nacional
J. GONÇALVES PBRElRA

Méthodo para' aprender sem auxilio de
mestre as línguas francèza. nigle-
za, allemã e italiana, eada melho- _
do encadernado 

10:000

HALBOUT
Gramniatica Francèza, 2 volumes

LANGLEBERT

Tratado de Physica
Curso de historia natural

MAX1MIN0 MACIEL

Lições de Botânica Geral 'i;ooo

G, M. da C+A.MA BERQUÒ
Historia Universal ã:ooo

L. LEOPOLDO F. FINHEÍliO

Musa das escolas -:õoo

DOMICIO da GAMA
Atlas Geral de historia c geographia,

cart. 18:ooo
Atlas Universal de Geotrrapbia 10:000
Atlas de historia antiga e moderna lo:ooo

D. ANTÔNIO de M. COSTA
o.;

piecionarios do povo
Dlecionario portuguez, ene.
Pdrlugucz-rrançez o vice-versa, ene.
PòrliigiieV-inglei e vice-versa, ene.

SotiKa CP.Í\ÜÒ

<i:ooo
7:ooo
7:000

5:ooo

7:ooo

Calhccismo da Doutrina Christã
Compêndio de-Historia Sagrada
Geographia da Infância
Curso melhodico de Geographia
Novo Atlas Universal da Infância
Pequena Historia do Brazil

PROSPERO BLANCHARD

Thezouro de meninos, obra clássica di-
vidida em Ires partes: Moral, Vir-
tude e Civilidade io00

TRAVASSOS LOPES

Leituras Correntes e Intuitivas — Um
volume de iüi paginas, ornado
com iio gravuras, dedicado ás
creanças de 6 a 9 annos, cart. l:5oo
Encadernado 2:000

Contos da avózinha, collecção de bis-
torias para crianças, com muitas
gravuras, i.a, 2.a e 3.a parte, ca-
da volume cart. l:5oo
Rica encadernação 2:ooo

Historia Bihlica, cart.

VIANNA

Arilhmcllca elementar

AFFONSO CELSO

Porque me. ufano de meu paiz

M. TEIXEIRA
Ch.imica geral

F. FERREIRA

Noções da vida domestica
' 

C. LOPES

Epitome histora sacra?
Gramniatica latina para uso dos alum-

nos do Sirninario de S. Paulo

JOÁO RIBEIRO

Grammatica do 1.0 anno
do Segundo anno

. do Terceiro *
Coração

ALFREDO GOMES

Grammatica Portugueza

^DOO

ioo

3:ooo

5:ooo

2:ooo

1:000

2:000

Diccionario fraricéz
.Simões da Fonseca

Diccionario encyclopedico illustrado
da lingua portugueza, ene. 8.000

Pcnsàbiit
Diccionario inglez-portuguez coir a

pronuncia ligurada, ene. lõ.ooo
Valdcx

Diccionario Porluguez-inglez c vice-
versa, ene. 12.ooo

Eiiuukvl c S. Piuto

Diccionario Porluguez-allemão e vice-
versa, ene. õ.ooo

Arturo Rozzol
Diccionario Portuguez-ilaliano e vice-

versa, ene. õ.ooo
SAKABVA

Diccionario Lalino-portuguez, ene. lõ.ooo

Campagne (Traducção de
Camillo C. Branco)

Diccionario Universal de educação e
ensino, 3 grandes volumes, ene. 60.000

CALDAS AULETE
Diccionario Contemporâneo da lingua

portugueza, 2 grandes volumes,
.ene. õo.ooo

Selècta, lilleratura, poesia e oratoiia,
cada volume 3.000

João do Deus
Diccionario prosódico, ene. 10.000

D DE AZEVEDO
Diccionario Contemporâneo portuguez-

francez e vice-versa, 2 grandes
volumes ene. õo.ooo

Lições praticas de conversação fran-

Sampaio
Astronomia pittoresca, ene.

'PinfieÍFO
Historia da Communa de Paris, con-

tendo a historia da Revolução o
das doutrinas do governo da Com-
muna, processo, julgamento e
condemnação dos seus memhros
adornada dos respectivos retratos,
ene.
BI, Auialiu Vás de Carvalho

Arte de viver na sociedade, ene. 7:ooo

íBarão ele Marajó

10.000

Amazônia, solida, ene. 4:ooo

€asfilíío
O Transvaal o o domínio inglcz l:ooo

'Jcroiiyiiio Gorfez
Lunario perpetuo, cnc. 3:ooo
Segredos da natureza, ene. 2:õoo

Bewer e Moigno (traduetores
Travassos Lopes e Silva Bastos)

Chave da Sciencia, 3 grandes volumes,
edição de luxo em grande forma-
to, com centenares de gravuras 32:ooo

'Pedro Maria dPosscr
Maravilhas da criação. 3 grandes vo-

lumes, contando mais de 12oo
paginas cm 2 columnas e 500 gra-
vuras, ene. 40:000

1:000
2:ooo
3:ooo
r.õoo

M. SAÍD ALI

Nova selecta francèza, traduzida do
Snr. C. Kuhen 7:ooo

Grammatica Francèza (primeiras no-
ções) pelo Dr. C. Koetk -í:ooo

VILLA LOBOS

Historia do Brazil (spitome da) desde
o seu descobrimento até a pro-
clamação da -Republica

3:00o Chorographia do Brazil

ccza, cart.
A. TRAJANO

Arilhmelica primaria
» elementar, cart.
» progressiva »

j Chave da »

| Álgebra elementar
I Chave da »
! Estado da lingua vernácula, cart.

F. I. C.
Elementos de arithmetica

de álgebra
de trigonometria

s de cosmograpbia
de mecânica

—•?¦**"-

Terra illustrada
Manual encyclopedico
Leitura manuscripta
Siinão de Nantua

•K000

3!ooo
Historia ite Imperador Carlos Magno

1 e os wl Pares da França, ene.

2.õoo

õoo
2:ooo
4;ooo
1:000
5:000
2:ooo
2:000

6:000
6:000
õ:ooo
õ-.ooo
6:000

8:000
<i:õoo

600
2:000

2:000

£• S» m ile
O Caracter, ene.
O Dever, cnc.
Economia, ene.
Poder da Vontade, ene.
Ajuda-te, ene.
Vida e trabalho, ene.

4:ooo
'l:ooo
4;ooo
4:ooo
4:ooo
4:ooo

Carlos Augusto Pinto Ferreira

Engenheiro de algibeira, ene. 6:000
Guia de mecânica pratica, livro indis-

pensavel aos Engenheiros constru-
dores e chefes de oflicinas, ene. 12:000

Guia do fogueiro conduetor, ene. 6:000
Manual de technologia (madeiras, pe-

dras, melaes, construcção, etc.)
Manual elementar e pratico de rnacíii-

nas á vapor, ene.
Opusculo sobre mdchinas mixlas de

baixa e alta pressão, ene.

õ:ooo

4:ooo

3)r. 9- damier
O Matrimônio, ene.
A geração universal, ene
A Esterilidade humana, ene.
O Celibato è os celibalarios, ene.
Outras obras, cada uma

0:000

0:000
õ:ooo
õ:ooo
õ:ooo
õ:ooo

fi. 3>e6ay
Hygiene c Physiologia ^do casamento,

ene. 4;ooo

(Mo vis íBcvilaqtia
Estudos de Direito e Economia Poli-

tica, ene.
Criminalogia é Direito, cnc.
Juristas philosophôs, cnc.
Legislação comparada, ene.
Phrases c pbantasias, ene.

pifredo Varella
Direito Constitucional

©foas do Ewteíi
Os apóstolos, ene.
Amigo intimo, ene.
Anjo da terra. ene.
Anjo da guarda, cnc.
Casaca azul, cnc.
Cômicos ambulantes, ene.
Caminho do bem, cnc.
Cura da aldeia, cnc.
Cal um n ia, ene.
Coração nas mãos, cnc.
Caçadores, cnc.
Culpados pães, ene.
Esposa martyr, cnc.
Felicidade, ene.
Filhos di? fé, ene.
Formusura d'alma, ene.
Historia de um beijo, ene.
Inveja, cnc.
Livro de Job, ene.
Mancha, cnc.
Martyr do Golgotha, ene.
Magdalena, cnc.
Martyr da Gloria, ene.
Mães dos desamparados, cnc.
Manuscripto materno, ene,
Milionário, ene.

j Obras de misericórdia, ene.
| Os que riem, ene.

Pão dos pobres, ene.
Piano de Clara, ene.
Predestinados, ene.
P. de Gloria, ene.
Perdição da mulher, ene.
Por bem fazer, cnc.
Promessa sagrada, cnc.
Quem tudo quer, cnc.
Rico e pobre, ene.
Tal arvore, cnc.
Ultimo beijo, ene.
Um livro para meus netos, ene.
Violino do diabo, cnc.
Mariposas d'alma, cnc,
Cantos amenos, cnc,
Peccadora, ene,'Pierrc Zaccotie
Correio de Lyão, cnc, »q .
Dramas da Internacional, ene, 8;ooo ;j

feliz de 'Pyaí
Trapeiro de Paris, romance socialis-

la, õ volumes, ene. 18,000g

E- {jasfellaF
A Irmã de Caridade, 2 volumes ;ooo ;J

D, Julia L. de Almeida
Viuva Simões, notável romance de cos-

lumes fluminenses ;ooo

Gaiel
A desgarrada, ene. fooo

(Continua).
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